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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo compartilhar um relato reflexivo sobre uma 

experiência formativa produzida por meio da construção do Projeto Pedagógico Grupo de Estudos 

Avançados (GEA) à luz das ideias de Freire, Nóvoa, García, Hernández e Imbernón. O relato foi 

produzido na forma de narrativa, orientando-se pelo conceito de desenvolvimento profissional à 
luz das ideias de Imbernón (2011). O projeto foi implementado em 2015 e, até a publicação deste 

artigo, está em funcionamento. Os sujeitos envolvidos no projeto são alunos do Ensino 

Fundamental II em uma escola pública da Região Metropolitana de São Paulo. O resultado 
mostrou-se produtivo não somente na condição de instrumento pedagógico, mas também de 

formação tanto para os alunos participantes como também para os professores e equipe gestora 

da unidade escolar, pois possibilitou emancipação e transformações para além dos limites 
institucionais. O projeto também se mostrou benéfico em termos de resultados, já que contribuiu 

para aprovações de muitos alunos em instituições de ensino médio e para a melhoria da própria 

educação ofertada pela unidade. Assim, foi possível destacar a importância do projeto como motor 
de desenvolvimento profissional para educadores envolvidos por propiciar motivação na busca de 

soluções aos obstáculos existentes na realidade educacional. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Experiência; Projeto Pedagógico; Formação; Educação Básica. 

 
FORMATIVE EXPERIENCE THROUGH THE CONSTRUCTION OF 
THE PEDAGOGICAL PROJECT: "ADVANCED STUDIES GROUP" 

(ASG) 
 

ABSTRACT: This article aims to share a reflective account of a formative experience developed 
through the construction of the Pedagogical Project Grupo de Estudos Avançados (GEA – Advanced 

Study Group), inspired by the ideas of Freire, Nóvoa, García, Hernández, and Imbernón. The 

account is presented in the form of a narrative guided by the concept of professional development, 

which contributed to transformations in the school context. The project was implemented with 
lower secondary school students in a public school located in the Metropolitan Region of São Paulo, 

based on a demand raised by the students themselves. As a result, the initiative proved to be 

productive not only as a pedagogical tool but also as a training opportunity for both the 
participating students and the teachers and school management team. It enabled processes of 

emancipation and transformation that went beyond institutional boundaries. The project also 

showed positive outcomes, contributing to students' acceptance into upper secondary education 
institutions and to the overall improvement of the educational quality offered by the school. Thus, 

it was possible to highlight the importance of the project as a driver of professional development 

for the educators involved, as it fostered motivation and encouraged the search for solutions to 
challenges present in the educational reality. 
 

KEYWORDS: Experience; Pedagogical Project; Formation; Basic Education. 



       
Programa de Pós-Graduação em Educação – Universidade Estadual do Oeste do Paraná                                                              

 

 

  Revista Educere Et Educare, Vol. 21, N. 51. Fluxo Contínuo 2026. Ahead of Print. 
DOI: 10.48075/educare.v21i51.31743 

 

P
ág

in
a2

7
6

 

1 INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho tem como objetivo compartilhar uma experiência formativa 

acerca da criação e desenvolvimento do Projeto Pedagógico Grupo de Estudos 

Avançados (GEA) em uma escola pública de Educação Básica da rede Municipal de 

Poá, localizada na Região Metropolitana de São Paulo, especificamente com alunos 

de 9º ano do Ensino Fundamental II. Para tecer esse relato de experiência, foram 

utilizados, como inspirações reflexivas, autores que abordam uma visão 

emancipadora da educação assim como autores que tratam da formação 

profissional reflexiva do educador em serviço, tais como Freire (1987), Nóvoa 

(2009), García (2009), Hernández (1998) e Imbernón (2011).  

Parte-se do pressuposto de que o compartilhamento de experiências 

reflexivas na área educacional pode servir como inspiração a outros profissionais 

a refletirem sobre seus próprios contextos e necessidades. Não se tem a intenção 

de oferecer um modelo a ser seguido, pois se acredita que o educador deve estar 

sempre aberto a transformações em um movimento que busca compreender seu 

contexto, agir a partir dele e refletir com base em suas ações e resultados.  

 O relato apresentado foi construído em forma de narrativa, orientado pelo 

conceito de desenvolvimento profissional proposto por Imbernón (2011), o qual 

compreende o professor como alguém sensível à realidade educacional e 

comprometido com a reflexão crítica e com atitudes de mudança contínua em suas 

práticas de ensino. Trata-se de um processo formativo permanente, no qual o 

educador busca soluções para os desafios relacionados ao ensino e à 

aprendizagem, construindo-se como profissional ao longo desse percurso. 

O projeto pedagógico Grupo de Estudos Avançados (GEA) surge a partir da 

demanda dos próprios estudantes de uma escola pública de Educação Básica, 

mostrando-se efetivo não somente na condição de instrumento pedagógico, mas 

também como motor para formação tanto dos alunos participantes como dos 

profissionais envolvidos. Além disso, o projeto possibilitou transformações para 

além dos limites institucionais, o que viabilizou benefícios pedagógicos sólidos, pois 
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contribuiu para aprovações de muitos estudantes em processos seletivos de 

instituições educacionais, bem como para melhoria da própria educação ofertada 

pela unidade escolar. 

Seu processo de construção e implementação foi organizado por meio da 

postura reflexiva e engajada de professores que, diante da realidade educacional 

vigente, buscaram meios de reflexão e transformação das condições presentes e se 

desenvolveram na busca por soluções educacionais. Os professores envolvidos são 

os responsáveis pela presente narrativa reflexiva.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O projeto GEA foi concebido, desde seu início, com base na ideia de 

emancipação dos sujeitos, propondo-se a transcender os limites burocráticos que 

estruturam o sistema educacional. Seu objetivo é promover um movimento crítico 

e formativo, envolvendo de maneira ativa e reflexiva discentes e docentes da 

unidade escolar.  

Para Freire (1987), a educação deve ter como objetivo a emancipação dos 

sujeitos a fim de que possam tornar-se responsáveis pela própria história. A escola 

é um espaço privilegiado para que tais transformações ocorram, visto que é sua 

função social transformar a realidade. Para isso, deve-se ter uma prática 

educacional problematizadora, que busca ir além dos limites institucionais rígidos 

e impostos, colocando o homem no centro do processo.  

O homem é um ser que se educa continuamente em um movimento dialético 

e, por isso, é capaz de transformar estruturas por meio de sua ação e reflexão, 

modificando o mundo e a si mesmo (Freire, 1987). Para que essa transformação se 

concretize, é fundamental que a educação não se baseie na lógica da domesticação, 

nem reduza o ser humano à condição de sujeito passivo e meramente adaptado. 

Cabe ao educador refletir criticamente sobre a realidade e atuar como agente de 
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mudança, fomentando essa mesma postura nos educandos, em uma prática que 

articule consciência, liberdade e compromisso ético com a transformação social. 

Por isso, a reflexão crítica assume um papel altamente formativo, na medida 

em que contribui para o aprimoramento dos sujeitos envolvidos no processo 

educativo, que não buscam apenas o acúmulo de um conhecimento vazio, 

desprovido de sentido. O conceito de desenvolvimento profissional, segundo 

Imbernón (2011, p. 46), refere-se a “um conjunto de fatores que possibilitam ou 

impedem que o professor progrida em sua vida profissional”. Trata-se de uma 

concepção que ultrapassa a perspectiva funcionalista centrada na aquisição de 

habilidades ou no desempenho de funções específicas. Para o autor, o 

desenvolvimento profissional é um processo dinâmico e contínuo, no qual os 

dilemas, as dúvidas, a instabilidade e as divergências não são entraves, mas 

elementos constitutivos e fundamentais da formação docente. 

No que diz respeito aos educadores, Imbernón (2011, p. 45) argumenta que 

a própria realidade educacional pode ser um fator propulsor do desenvolvimento 

profissional. Esse processo não se dá exclusivamente por aspectos cognitivos ou 

teóricos, mas é condicionado – e, ao mesmo tempo, potencializado – pelas 

circunstâncias concretas da prática docente. Como afirma o autor, o 

desenvolvimento profissional “é antes em decorrência de tudo isso, delimitado, 

porém, incrementado por uma situação profissional que permite ou impede o 

desenvolvimento de uma carreira docente”. 

Para o autor, esse processo pode ser concebido como “qualquer intenção 

sistemática de melhorar a prática profissional, crenças e conhecimentos 

profissionais, com o objetivo de aumentar a qualidade docente, de pesquisa e de 

gestão” (Imbernón, 2011, p. 47). E isso inclui também o aspecto coletivo ou 

institucional, englobando os demais envolvidos em uma instituição educacional.  

Segundo García (2009), o desenvolvimento profissional é fortemente 

influenciado tanto pelo contexto escolar quanto pelos contextos social e político 

mais amplos. Envolve, ainda, o compromisso individual do docente, sua disposição 

para aprender a ensinar, bem como suas crenças, valores, conhecimentos sobre os 
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conteúdos que leciona e as formas como os transmite. Além disso, esse processo 

formativo está profundamente relacionado às experiências pregressas do educador 

e à sua própria vulnerabilidade profissional, compreendida como parte constitutiva 

de sua trajetória de crescimento e reflexão. 

O desenvolvimento profissional docente pode ser entendido como uma 

atitude permanente de indagação frente aos obstáculos, de formulação de questões 

e de procura de soluções para problemas reais, estando diretamente relacionado 

com os processos de reforma da escola. Os profissionais de uma unidade escolar 

devem avaliar as suas próprias necessidades, crenças e práticas culturais para 

decidirem qual o modelo de desenvolvimento profissional docente lhe parece mais 

benéfico.  

Por fim, o desenvolvimento profissional docente pretende provocar mudanças 

nos conhecimentos e crenças dos professores. Por sua vez, “a mudança nos 

conhecimentos e crenças provoca uma alteração das práticas docentes em sala de 

aula e, consequentemente, uma provável melhoria nos resultados da aprendizagem 

dos alunos” (Garcia, 2009, p. 16). 

Por vezes, a formação docente é entendida como cursos e palestras de 

agentes externos ao contexto educacional que trazem respostas padronizadas a 

perguntas que nem sempre foram feitas pelos profissionais da educação. No 

entanto, Nóvoa (2009) defende que a formação de professores se estruture com 

base nas práticas profissionais reais como lugar de reflexão e de formação 

profissional. Não se trata de adotar postura essencialmente prática ou, ainda, de 

acolher tendências anti-intelectuais, mas sim de abandonar a ideia de que a 

profissão docente se define, primordialmente, pela capacidade técnica de transmitir 

saberes.  

O que caracteriza a profissão docente, para ele, é um lugar no qual as 

práticas são investidas do ponto de vista teórico e metodológico, dando origem à 

construção de um conhecimento profissional docente. Para isso, deve-se partir da 

referência sistemática a casos concretos e o desejo por encontrar soluções que 

permitam resolvê-los. Estes casos são “práticos”, entretanto só podem ser 
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resolvidos por meio de uma análise que, partindo deles, mobiliza conhecimentos 

teóricos.  

A formação de professores se torna consistente quando se organiza em torno 

de situações concretas, de insucesso escolar, de problemas escolares ou de 

programas de ação educativa. E, segundo ele, quando promove no professor “a 

mesma obstinação e persistência que os médicos revelam na procura das melhores 

soluções para cada caso” (Nóvoa, 2009, p. 34). 

Portanto, é de elevada importância conceber a formação de professores num 

contexto de responsabilidade profissional, sugerindo uma atenção constante à 

necessidade de mudanças nas rotinas de trabalho, pessoais, coletivas ou 

organizacionais. “A inovação é um elemento central do próprio processo de 

formação” (Nóvoa, 2009, p. 35) e, por isso, deve-se realizar o reforço de processos 

de formação baseadas na investigação construídos dentro da profissão. “Enquanto 

forem apenas injunções do exterior, serão bem pobres as mudanças que terão lugar 

no interior do campo profissional docente” (Nóvoa, 2009, 37-38). 

Atualmente, a complexidade do trabalho escolar demanda que haja um 

aperfeiçoamento contínuo das equipes pedagógicas. Além disso, sabe-se que a 

competência coletiva é mais do que o somatório das competências individuais, 

então deve-se criar um “tecido profissional enriquecido” que parte da necessidade 

de integrar na cultura docente um conjunto de saberes coletivos de produção e de 

regulação do trabalho. 

Dessa forma, a escola deve ser o lugar do primeiro espaço da formação dos 

professores e deve se constituir como um espaço da análise partilhada das práticas, 

enquanto rotina sistemática de acompanhamento, de supervisão e de reflexão 

sobre o trabalho docente. Seu objetivo deve ser transformar a experiência coletiva 

em conhecimento profissional e ligar a formação de professores ao desenvolvimento 

de projetos educativos.  

Nesse contexto, destaca-se a importância do fortalecimento das 

comunidades de prática, ou seja, grupos de educadores comprometidos com a 

pesquisa e a inovação, que discutem ideias sobre processos de ensino e 
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aprendizagem e elaboram perspectivas comuns sobre os desafios da formação 

pessoal, profissional e cívica dos alunos.  

Através desses movimentos pedagógicos e das comunidades de prática, é 

possível reforçar um sentimento de pertença e de identidade profissional que é 

essencial para que os professores se apropriem dos processos de mudança e os 

transformem em práticas concretas de intervenção. É a reflexão coletiva o norte do 

desenvolvimento profissional dos professores.  

Não por acaso, Nóvoa (2009) ressalta a necessidade de recontextualizar a 

escola no seu lugar próprio, valorizando aquilo que é especificamente escolar e 

deixando em segundo plano outras atividades e responsabilidades que hoje lhe são 

confiadas.  

Este seria o movimento que o autor designa como “espaço público da 

educação”, no qual se pode estabelecer um novo contrato entre os professores e a 

sociedade. Não basta atribuir responsabilidades às diversas entidades, “é 

necessário que elas tenham uma palavra a dizer, que elas tenham capacidade de 

decisão sobre os assuntos educativos” (Nóvoa, 2009, p. 43). 

Apesar de ser um espaço formativo privilegiado, a escola pode se envolver em 

atividades desconectadas de suas reais necessidades seja por conta de tendências 

pedagógicas ou modismos. Muitas vezes os projetos pedagógicos desenvolvidos em 

uma instituição de educação trazem inovações que não correspondem a 

necessidades reais do contexto escolar. Não necessariamente uma inovação 

pedagógica será eficiente, aplicável ou útil a seus envolvidos.  

Os projetos de trabalho educacional devem surgir de necessidades reais e 

devem propiciar um método de trabalho com objetivos claros, considerando que 

seu desenvolvimento nem sempre será linear e previsível. Para isso, o professor 

deve estar aberto à pesquisa e aprendizagem, pois fazer projetos nem sempre 

significa compreender a ação educativa de tais projetos. 

Para Hernández (1998), o caminho da informação rumo ao conhecimento 

pode passar por diferentes vias, mas é importante se priorizar a consciência do 

indivíduo sobre seu próprio processo como aprendiz. Esse processo passa de sua 
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história singular e se volta em busca de estruturar soluções fundamentadas pelo 

saber mais amplo e menos curricular. Esse processo de reflexão sobre a própria 

experiência do aprender deve ser um movimento interativo grupal tendo o professor 

como facilitador e mediador.  

Os projetos pedagógicos devem fazer parte de uma tradição favorecedora da 

pesquisa da realidade e do trabalho ativo do aluno e, por que não, do professor. 

Para que isso aconteça, deve-se partir de temas negociados com a turma para, em 

seguida, iniciar um processo de pesquisa no qual buscam-se fontes de informação 

e estabelecem-se critérios para manejá-las. Na sequência, coletam-se novas 

dúvidas ou problemas e estabelecem-se relações com novos problemas. Por fim, 

representa-se o processo de elaboração do conhecimento construído e avalia-se o 

que foi aprendido, criando-se um novo problema. 

O percurso de aprendizagem nunca é fixo e não pode ser reproduzido de 

modo idêntico em outro contexto. Mas deve-se ter um fio condutor para a atuação 

docente em relação aos alunos. Logo, o professor deve se ver como um aprendiz e 

a atitude da equipe (inclusive escolar) deve ser de cooperação. O projeto deve ser, 

acima de tudo, uma oportunidade na qual todos possam aprender e todos podem 

ter um papel ativo. Por isso, os projetos educativos devem levar em conta a 

diversidade de seus participantes. 

 Os projetos educacionais devem emergir de necessidades reais e oferecer um 

método de trabalho fundamentado em objetivos claros, reconhecendo que seu 

desenvolvimento pode não seguir um percurso linear ou previsível. Nesse sentido, 

o professor deve manter-se aberto à pesquisa e ao aprendizado contínuo, uma vez 

que elaborar projetos não significa, necessariamente, compreender sua ação 

educativa. Segundo Hernández (1998), o sucesso da prática pedagógica está 

diretamente relacionado à capacidade do educador de refletir sobre sua atuação e 

adaptar suas estratégias às especificidades do contexto educacional. 

 

3 O PROJETO GEA 
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O Projeto Grupo de Estudos Avançados (GEA) nasceu a partir de uma 

necessidade dos alunos de uma escola de Ensino Fundamental II de aprofundarem 

seus estudos para serem aprovados em processos seletivos de Instituições Técnicas 

de Ensino Médio.  

A escola em questão está localizada na Prefeitura da Estância Hidromineral 

de Poá, município do estado de São Paulo, integrante da Região do Alto Tietê e 

pertencente à Região Metropolitana da capital paulista. A instituição oferece ensino 

regular voltado aos Anos Finais do Ensino Fundamental e apresenta indicadores 

educacionais relevantes. De acordo com dados do portal QEdu, o Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) da escola foi de 6,2 em 2015, 6,5 em 

2017, 6,2 em 2019 e 6,7 em 2021, evidenciando uma trajetória de desempenho 

consistente. No mesmo ano, os resultados da Prova Saeb indicaram médias de 6,74 

em Língua Portuguesa e Matemática, reforçando o bom desempenho acadêmico da 

instituição (QEdu, 2023). 

Embora a unidade escolar apresente bons indicadores educacionais, sua 

oferta se restringe aos Anos Finais do Ensino Fundamental, abrangendo do 6º ao 

9º ano. Em 2015, um grupo de alunos procurou espontaneamente alguns 

professores, demonstrando interesse em obter apoio para os processos seletivos do 

Ensino Médio, como o vestibulinho da Escola Técnica Estadual de São Paulo 

(ETEC) e o exame de ingresso do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo (IFSP). A solicitação ocorreu de forma informal, por meio 

de grupos no Facebook e mensagens em aplicativos de redes sociais, e resultou na 

organização de atividades extracurriculares voltadas à preparação para esses 

exames, com a mediação voluntária dos docentes. 

A demanda dos estudantes consistia em receber apoio docente para revisar 

conteúdos anteriores de forma aprofundada e ser desafiados com questões e 

problemas de maior complexidade do que aqueles trabalhados no ensino regular. 

Ainda que o movimento tenha se iniciado de forma informal, os professores –
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incluindo os autores deste trabalho – passaram a contar com um número crescente 

de alunos interessados, o que também incentivou a adesão de outros docentes à 

iniciativa. As atividades eram propostas de forma lúdica e instigante, o que 

contribuiu para o aumento da participação discente nesse movimento pedagógico 

extracurricular. 

Diante da adesão cada vez maior de estudantes, tornou-se evidente a 

necessidade de formalizar as ações e organizar encontros presenciais regulares. Os 

professores, então, procuraram a equipe gestora da escola para propor que essas 

atividades fossem realizadas nas dependências da própria unidade escolar, uma 

vez que havia tanto o interesse dos alunos quanto a disponibilidade voluntária dos 

docentes em oferecer desafios acadêmicos adicionais àqueles que desejavam ir 

além das práticas curriculares convencionais. 

Inicialmente, a gestão da escola demonstrou certa resistência, sobretudo por 

não saber ao certo como viabilizar legalmente um trabalho voluntário no espaço 

escolar. Havia, ainda, obstáculos logísticos, como a falta de espaço físico e horário 

disponíveis, já que a escola opera em dois turnos. Em busca de soluções, a equipe 

gestora entrou em contato com a Secretaria Municipal de Educação, solicitando 

apoio para a formalização de um projeto voltado a estudos avançados. Contudo, 

em um primeiro momento, não houve respaldo institucional, devido às limitações 

impostas pela legislação vigente e pela própria estrutura organizacional da rede 

municipal de ensino à época. 

Os professores e alunos se uniram para argumentar sobre essa possibilidade, 

refletiram sobre as condições para a implementação do projeto, delinearam 

modelos possíveis dentro das possibilidades reais do contexto educacional e 

procuraram novamente as instâncias superiores para essa autorização.  

Após sucessivas tentativas de diálogo e negociações entre alunos e 

professores, o projeto foi autorizado com algumas ressalvas: os profissionais 

deveriam assinar um termo de próprio punho dizendo que não receberiam pelas 

aulas voluntárias e solicitaram um espaço físico na própria escola no contraturno 

para que alunos frequentassem o grupo. Então, a equipe gestora conseguiu 
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mobilizar os recursos existentes e encontrou meios físicos para que o projeto 

ocorresse no ambiente escolar.   

Assim, o projeto começou de maneira voluntária e os alunos, de forma bem 

autônoma, frequentavam as aulas e, na ausência de um professor voluntário, eles 

estudavam sozinhos nas dependências da escola. Os pais dos estudantes foram 

informados sobre esse projeto e apoiaram sua existência, autorizando os 

estudantes a frequentarem a instituição durante o contraturno de suas aulas.   

Além disso, ao longo do tempo, algumas regras foram formuladas 

inicialmente pelo grupo de alunos e professores e, posteriormente, pela equipe 

gestora da escola. Dentre elas, havia a frequência obrigatória, a disciplina e o fato 

de que o aluno não poderia ser prejudicado no ensino regular, que era a prioridade. 

Os próprios estudantes cuidavam da condução do projeto, faziam a chamada, 

acompanhavam a frequência dos colegas e as questões disciplinares do grupo 

participante sob orientação dos profissionais da escola. Os professores perceberam 

que esse grupo de estudantes se tornou bastante responsável e maduro por conta 

dessa organização coletiva.  

Logo nos primeiros anos de existência, o GEA auxiliou muitos alunos em 

aprovações nos vestibulinhos e houve uma demanda significativa para 

continuidade do projeto. Ressalta-se que seu objetivo nunca foi a aprovação dos 

alunos e sim o aprofundamento em conteúdos que já eram trabalhados no ensino 

regular, mas acabou tendo como consequência a aprovação de muitos alunos em 

processos seletivos.  

Com o relativo sucesso do projeto, houve uma grande demanda por novos 

alunos, e os profissionais da escola mantinham o interesse em sua continuidade. 

Após muitos obstáculos decorrentes da falta de estrutura da rede e da própria 

escola – bem como diversas tentativas, por parte de profissionais e alunos, de 

superá-los –, os envolvidos encontraram meios de viabilizar a regulamentação do 

projeto junto à prefeitura. A partir de então, a administração municipal passou a 

remunerar os professores pelas horas-aula dedicadas à iniciativa. Esses 

educadores passaram a atuar no contraturno, e a escola recebeu autorização oficial 
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para oferecer o projeto a todos os estudantes do 9º ano interessados em participar. 

Com o apoio da prefeitura, houve certa “propaganda” por parte do poder público 

em torno da iniciativa; ainda assim, esse respaldo institucional foi decisivo para a 

consolidação e continuidade do GEA.  

Pouco tempo depois, algumas dificuldades financeiras ocorreram no 

Município e o projeto, após crises financeiras recorrentes, perdeu o apoio que tinha 

conseguido na prefeitura, que alegava falta de verba para os profissionais e o 

projeto foi momentaneamente descontinuado.  

No entanto, a demanda de alunos e de pais era tamanha que os professores 

novamente se voluntariaram a oferecer as aulas e atividades de maneira gratuita 

no contraturno do ensino regular. A equipe gestora da escola, que já tinha 

conseguido regularizar o projeto anteriormente, buscou a Secretaria da Educação 

para oferecer remuneração pelas aulas oferecidas e, depois de muita insistência, 

os profissionais tiveram o pagamento das aulas e a oferta do projeto passou a ser 

ofertado a todos os alunos de 9º ano que tivessem interesse em participar. O projeto 

foi, inclusive, adotado para outras escolas do próprio município e foi organizado 

em disciplinas como “Matemática Avançada”, “Português Avançado”, 

“História/Geografia Avançado” e “Ciências Avançado”.  

Ressalta-se que as atividades propostas pelo GEA não visavam o reforço e 

sim o avanço para além do nível das atividades do ensino regular, no entanto, a 

própria Secretaria manifestava, com frequência, certa confusão e chamava o grupo 

de “reforço escolar”.  

O fato de o grupo de estudantes demandar um ensino avançado fez com que 

os próprios profissionais buscassem se aperfeiçoar em termos acadêmicos para 

ofertar um ensino de qualidade que atendesse às necessidades do grupo. Os 

professores buscaram cursos de pós-graduação lato e stricto senso e mantiveram 

uma rotina de estudo e aperfeiçoamento profissional.  

Além disso, o movimento insistente de busca por soluções diante de cada 

impasse e dificuldade na implementação do projeto fez com que os profissionais se 
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unissem para refletir e buscar, juntos, maneiras de viabilizar o grupo, conseguindo 

alterar inclusive, as limitações burocráticas que eram impostas a todo momento.  

Atualmente, o GEA faz parte do Projeto Político Pedagógico da escola e recebe 

muitos retornos e devolutivas positivas dos alunos que participam do projeto. 

Diversos estudantes conseguiram ser aprovados em Vestibulinhos, outros 

conseguiram bolsas de estudo em escolas particulares de Ensino Médio e houve 

muitas aprovações em avaliações como Olimpíadas de Matemática, Prova Canguru, 

Olimpíadas de Astronomia, além de um retorno dos próprios estudantes em relação 

ao seu progresso acadêmico como um todo.  

O movimento pedagógico que este e outros projetos da escola proporcionam 

gera motivação dos alunos e proporciona a criação de um ambiente de estímulo ao 

estudo e ao desenvolvimento acadêmico, pois muitos alunos querem participar do 

projeto e não querem ser desligados dele por mau comportamento ou desinteresse.  

Hoje, o projeto garante certa visibilidade à escola e à prefeitura por conta de 

seus resultados diretos ou indiretos. Então, pode-se dizer que o GEA foi produtivo 

em relação à autonomia do aluno e dos profissionais, que precisaram buscar 

soluções para transpor barreiras impostas pelo sistema educacional e conseguiram 

executar um projeto de alto nível educacional que atendesse às necessidades dos 

estudantes. O movimento em busca de transformação de uma estrutura já 

consolidada foi formativo aos envolvidos não apenas em termos pedagógicos, mas 

possibilitou a emancipação dos sujeitos e alteração da realidade que os cerca.   

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente relato teve como objetivo compartilhar a experiência formativa 

produzida por meio do Projeto Pedagógico Grupo de Estudos Avançados (GEA). Para 

isso, foram utilizadas como referência reflexiva as ideias de Paulo Freire e de 

autores que entendem a formação docente como um espaço reflexivo contínuo, tais 

como Nóvoa, García, Hernández e Imbernón.  
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O projeto foi construído e desenvolvido com alunos do Ensino Fundamental 

II em uma escola pública da Região Metropolitana de São Paulo a partir da 

demanda dos próprios estudantes. Trouxe como resultados um número 

significativo de aprovações em processos seletivos, além de contribuir para o 

aprimoramento das práticas pedagógicas da escola, evidenciado pela maior 

participação dos alunos em atividades acadêmicas avançadas.  

O processo de desenvolvimento do projeto passou por diversos obstáculos e 

gerou um movimento formativo e reflexivo de todos os envolvidos (alunos, 

professores e gestores) que precisaram encontrar soluções para superar 

dificuldades que se apresentaram durante sua implementação. Também 

possibilitou que os profissionais se aperfeiçoassem e encontrassem soluções 

possíveis para o desenvolvimento de um projeto educacional de alto nível 

acadêmico. Pode-se dizer que o projeto auxiliou na formação de alunos críticos, 

reflexivos e autônomos e no desenvolvimento profissional dos educadores, que 

conseguiram transformações na própria estrutura educacional pré-existente e se 

formaram reflexivamente neste processo.  
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ANEXO A – ESTRUTURA DO PROJETO GEA 

 

Tempo de execução: Durante todo o ano letivo 

Público-alvo: 9º ano do ensino fundamental 
 

Justificativa 
 

A EMEB Estância Hidromineral de Poá tem como princípio a preparação para a 
vida e vem obtendo sucesso na missão de proporcionar ao alunado um ensino de 
qualidade, fato que se verifica, entre outros aspectos, pelos resultados obtidos 

pelos alunos nas avaliações internas e externas, bem como nos exames de 
admissão em escolas de Ensino Médio administradas pelo governo estadual e 

federal. 
Dessa forma, e a partir de demandas de anos anteriores, considerando a 

motivação e a abertura dos alunos ao aprendizado — movimento relevante e 
pouco frequente nas escolas públicas — justifica-se a abertura de turmas de 
ensino avançado para os alunos do 9º ano da EMEB Estância que demonstram 

interesse em aprofundar seus conhecimentos nas quatro grandes áreas: 
Linguagens, códigos e suas tecnologias; Matemática e suas tecnologias; Ciências 

da natureza e suas tecnologias; Ciências humanas e suas tecnologias. 
 

Objetivos gerais 
 
O presente projeto tem como objetivo proporcionar aos alunos maior contato com 

conteúdos já apresentados no período regular de aulas, bem como com novas 
temáticas inerentes ao processo de aprofundamento proposto, favorecendo o 

desenvolvimento do aprendizado e contribuindo para a inserção do aluno na vida 
adulta, tanto na esfera pessoal quanto acadêmica (ensino médio) e profissional. 

 
Objetivos específicos 
 

• Atender à demanda da comunidade por momentos adicionais de estudo, por 
meio da formação de turmas avançadas de 9º ano no contraturno, com foco no 

aprofundamento dos conteúdos trabalhados em sala de aula, visando à 
preparação para ingresso no ensino médio e técnico em instituições estaduais e 

federais; 
• Aprofundar competências e habilidades desenvolvidas nas quatro grandes áreas 
do conhecimento, explorando sua aplicabilidade e interação com as tecnologias; 

https://www.qedu.org.br/
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• Incentivar a construção de uma rotina de estudos no período extraclasse, 
consolidando-a como prática permanente na vida escolar do aluno; 

• Apresentar metodologias de estudo e processos seletivos das escolas técnicas de 
nível estadual e federal, preparando os alunos para o ingresso nessas 
instituições. 

 
Espaço e recursos para execução do projeto 

 
Pretende-se utilizar salas de aula da EMEB Estância Hidromineral de Poá para a 

realização das atividades, incluindo ambientes com estrutura multimídia, como 
sala de vídeo e sala de leitura. 
Os recursos necessários correspondem aos já disponíveis no período regular: 

• Televisores e projetores; 
• Microcomputadores/notebooks; 

• Acesso à internet; 
• Acesso à sala de leitura; 

• Acesso à sala de vídeo; 
• Fotocópias e impressões. 
 

Carga horária do curso e dos professores 
 

As turmas de estudos avançados contarão com 8 horas-aula semanais (40 horas 
mensais), totalizando 240 horas-aula. Para isso, será necessária a atribuição de 6 

aulas suplementares semanais por grande área, totalizando 18 aulas semanais 
(90 aulas mensais). 
As turmas de matemática avançada contarão com 4 horas-aula semanais (20 

horas mensais), totalizando 120 horas-aula. Para sua execução, prevê-se a 
atribuição de 28 aulas suplementares semanais ou a designação de um 

profissional com carga de 40 horas semanais, contemplando atividades de aula, 
preparação e correção (200 aulas mensais). 

 
Ingresso nas turmas avançadas 
 

Sugere-se a definição prévia do número de vagas – recomenda-se 20 alunos por 
turma, sendo que turmas com menos de 15 alunos poderão ser descontinuadas – 

e a realização de inscrição livre pelos interessados, após ampla divulgação. 
Caso o número de inscritos ultrapasse o número de vagas, recomenda-se a 

abertura de novas turmas ou a realização de processo seletivo com provas nas 
quatro áreas do conhecimento, elaboradas e aplicadas pelos professores do 
projeto. 

Em caso de empate, o critério de desempate será a data de nascimento do aluno, 
conforme normas regimentais. 

 
Permanência e desligamento 
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A frequência regular é requisito essencial para permanência no projeto. Serão 

consideradas como abandono: 
• três ausências consecutivas injustificadas; ou 
• três ausências intercaladas injustificadas no período de um mês. 

Nesses casos, o aluno será desligado automaticamente, sendo convocado o 
próximo da lista de espera. 

Posturas inadequadas ao ambiente escolar, comunicadas pelos professores à 
equipe gestora, também poderão resultar em desligamento imediato. 

 
Normas de convivência 
 

• O aluno deverá comparecer às aulas com 10 minutos de antecedência, 
uniformizado e com o material necessário, dirigindo-se à sala designada; 

• Não será permitido assistir aulas em sala diferente da indicada, sob pena de 
desligamento do projeto; 

• O aluno deverá respeitar colegas, professores e funcionários, contribuindo para 
um ambiente adequado de aprendizagem; 
• A depredação do patrimônio escolar implicará ressarcimento por parte da 

família; 
• Durante o contraturno, o aluno deverá manter foco nas atividades do projeto, 

evitando interação com turmas regulares; 
• A unidade escolar não se responsabiliza pelo transporte nem por ocorrências no 

trajeto entre a residência e a escola. 
 

 

 
i Na realização desta pesquisa, de caráter bibliográfico e documental, foram observados todos os 

procedimentos éticos recomendados. 

 
Recebido em: 16-08-2023 

Aceito em: 04-05-2026 


